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Denuncio a José Picoloto,com 44 anos de idade,casa 
|” do,comerciante,Brasileiro,do Estado alfabetizado e residente na sede do. 
49 distrito do município,Leonel Ribeiro dos Santos,com 21 anos de idade 
. solteiro,chaufeur,alfabetizado,brasileiro,do Estado e residente ma linha 
Nova Fiume-49 distrito do nunicípio,Benevenuto Zancheta,com 36 anos de i 
dade,agricultoft,brasileiro,do Estado,residente no município de Guaporé e 
alfabetizado,Herminio Picoloto,de identidade desconhecida,pelo fato cri 
minoso que passa a expôr. 
Na noite de 27 de janeiro do corrente ano,cerca das 22 horas,no + 
distrito do municfio,na linha SeJosé,no botequim de Isidoro Picoloto,Ma 
tia Boncoski foi espancado pelo denunciado Benevenuto Zancheta,com cabo 
e sosteira de rĉlho,produzindo-lhe as lesões de natureza leve,constanjes 
do auto de perícia das investigações policiais,que acompanham esta denun | 
cia. 
Por motivo de somenos importancia,o denunciado Benevenuto Zanchsta 
pegou o ofendido pela camisa e o atirou fóra da .casa,jogando-o de encon 
rroça, onde encontrou o relho com que o CITA satis 


tro ao uma ca 


feito,pisou-o no estomago, o mesmo fazendo o denunciado Herminio Picolo- 


to,que o pisou sôbre, o BORO NNE em que o denunciado Leonel Ribeiro 


dos Santos derramou um copo gogua em cima de Matia Boncoski.Depois do 





' crime,Benevenuto Zancheta ou ainan, o ofendida a pagar uma garraía 
» de vinho, gue beberam juntos, Antes mégmo do crime,já Zancheta havia arran 
“cado um bolsa da caĝga do ofendido,pelo simples fato dêle ter a mão ali. 
Para que ge praticasse o crime,o denunciado José Picoloto soltou a mula 
do ofendido antes,0o que deu lugar a que éste ficasse"brabo!originando-se 
dai o delito praticado pelos denunciado8„sendo de notar que o ofendido 


estava embriagados, 


“O ofendido alega que foi apedrejado por Carlos Picoloto e Domingos Pico 
a 
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| ha 
Pipoleĝoj nos autos das investigações não elemento suficiente 


pra denuncia contra &$les.Aguarda-se,pois,esta Promotoria para, 
no decorrer da prova,no sumário, denunc4n-106 54 fizer prova con- 
tra os nianoj.“ | X 

Oferege,pois,esta dich da le arb se instaurar o sumario da culpa 
aos denunciados „Visto éles estarem incursos nas penas do artº? Zo: 
da Cons.das Leis Penais,combinado com o artº 18 da referida Lei, 
Requere sejam os denunciados citados para se verem processar,pena 
de revelia,bem como sejam notificadas as testemunhas arro ais. p. 


ra depôrem,quando lhes fôr marcado,sob as penas da lei, 


E Dee A. 
e DS 


ANLO Moa? das testemunhas ---- 
Antônio Domador 
| Donos Pico Loto 
Mariano Picoloto 
Luis Calegari 
Dosolina Picoloto 
deeg H José Scarioti 
pali, skarpo ci: Isodoro Picoloto 
189 MAVIE 1! José Baschera 
Armindo Baschera 
Ss epog Oli Carlos Picoloto 


- José Fachinelo-tÓdas no distrifo do crime. 


so | Lagoa Vermelha, 16 de março de 1939 
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O preámbulo contém as seguintes indicações de serviço: espécie do Am estação de origem, 
número do telegrama, número de palavras, data e hora da apresentação. 
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O preâmbulo contém as seguintes Indicações de serviço: espécie do telegrama, estação de origem, 
número do telegrama, número de palavras, data e hora da apresentação, 





No verso, Informações sobre sorviço telegráfica 
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Ñ Com referĉncia ao mandado judicial hoje exibido nesta Resi- 
dência, pelo Oficial de Justiça Sr. Henrique de Almeida Cruz e em 
que se ordenava a citação do réu LEONEL RIBEIRO dos SANTOS, para 
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dor INTE E. SBIS dias do més de melo 
de mil novecentos e trinta e nove „nesta vila de Lagoa Vermelha, na 
sala das audiências, de 14 horas, presente o Sr. Dr, Mérito Meire, 
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Em seguida TORR PEK X AHIR HH KS, N a con xod a des xomenga. achando-se o 


» H P , , eg 
reu lvre de toda e qualquer coação, passou o Dr, Presidente a interrogá-lo pela ma 


nera que abaixo se vê: 


SE R — ser. chaupi II == 
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Wed IEEE TESE egent 
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R a rr rre 


8 7^ — P. R. — que tem fatos a alegar ou frovas que justifiquem a sua mocência, 


mas deixa os mesmos a cargo de seu advogado. 


E, como nada mais disse e nem lhe foi ferguntado, deu o Juiz for 


findo o fre- 


ES e E ? L d d 
sente interrogatório que, lido e achado conforme, var devidamente assinado 
« A ur" 
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| réu livre de toda e qualquer coação, passou o Dr, Presidente a interrogado pela ma- 
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ai. A 
5 ADVOGADOS = 
D | | = Illm? Sr. Dr. Jui 

Lagóa Vermelha Z Municipal 


dene Picol 
EM. a Pç Picolotto e Benevenuto 
Processo crime a eebe) — 
1 que respondem e que lhes foi mo- 
vido pela Justi 
CONEA etica Publica, como indigitados auto- 
AA Fi e produzidos na pessoa de Mathias 
» dizem,em gva defeza o articulado abai 
PRELIMINARMENTE - xe) iir 
Que, não A 
algumas das testemunha sao os autores do crime de que são acusad A 
rem feito essa EO GO R Sr. Sub-Delegado de Policia is vir: ua 
das por aquella aotoridad eprbhende-se das declarações da vitima, aklias, tora- 
munhas e que acusa e posteriormente as das pessõas que foram o vida : 
E ram os denumciados, existi LI s como teste- 
s denumciados Josó , r entre ellas os autores do crime. 
MN. da e Herminio Picolotto, sempre foram e sã 2 5 
vitima Mathias Bonkowsld , são pessoas das relações 
minges Baschera, Mariano Picolott ski, entretanto, os depoentes Izidoro Picolotto, Do 
de Baschera, acusadores dos denu 2p bo Domingos Picolotto, Mariano Picolotto, Arzir 
tigos inimigos da vitima Per c EE sao membros da familia Jacomo Picolotto, am 
48 distrito deste Municipio ru ces de terras, o que e publico e notorio em todo o 
Que, a simples leit , lugar de residencia de ambas as familias. 
x= a2 on T SPAN vx can declarações da vitima Mathias Bonkowski, prova a inproce- 
eene e Jui E a contra os denunciados, que estão sofrendo clamoroso injustiça 
sos, o so em sua vida moral, co i 
SE ateos ecerrides ne di 2 A mo comercial e economica. 
es denumciades nas malhas de um ZA = Janeiro ~E ano em curso e que envolveraz 
"NE is em habt] cenc dre cc orden responsabilidade criminal cabe a seus 
~ A e ram-se a prestação de cont í 
tando inpied : - Y ntas a Justica, apon 
| ESTO “oranĝaj os denumciados, que sao seus parentes, a excessão de Benevenuto | 
) - x" sgressavam os denumciados Jose e Herminio de una viagem e conduziam em 
seu Caminhão,a Benevenuto Zanchetta que, sendo residente no Municipi 2 S 
nha em companhia dos mesmos e mais o Chauffer Leonél Ribeiro e dnte j^ oed = 
Herminio Picolotto; cerca das vinte horas chegaram á bodéga de OS Pi l SE 
de fazerem uma refeição, o que efetivamente fizeram; que notaram ao PETO dd d 
da bedega a presenca ali de Mathias Bonkowski, um tanto embriagado, CEDE E 
e mais pessoas, entre ellas Domingos, Mariano Picolotto e Armindo Baschera AE á 
destes; que apos feita a refeição dispunham-se os denumciados presseguirem em sua H 
gem, quando surgiu forte discussão entre Izidoro Picolotto e a vitima Mathias Bonko E 
ki, per questao de uma mulla encilhada, de propriedade de Bonkowski, e qu di Weg 
= Antonio Ribeiro da Silva, vulgo “domador! teria sido desamarraéa e s edis Eq i 
| ma estrada; que os denumciados intercederam no sentido de que calmassem os Ee ik 
calorada discussão; que, no momento em que Mathias Benkowski, em Ot 
L. mão no bolso da calça, pretendendo sacar de arma, o denumciade SAS 
nevenuto, que se achava mais preximo, segurou-o pela mão, afim de evitar fizesse elle 
uso ionou a rotura da calça de Mathias dada a violencia do geste e 
procurou LOPTA SALDRE oa Benevenuto, para usar de sua arma; 
de José e Herminio Picolotto, que na qualidade de amigos de Bon- 


















terminassem a a 


com que este 
terferencia 


y pediram que este se 
stiraram-se, prosseguindo em sua viagem, so vindo a saber do crime ne dia seguin- 


Te ti a verdade des fatos e que esperan es denumciados prevar,exhuberantemente,du 


rante a dilação probatoria." | 

nt ^ 
ET Isto posto, REQUERIM gejam ouvidas a vitima Mathias Benkewski e as testemunhas 
que vão abaixo arroladas» Protestam por todo o genero de provas em 
direito permitidas, inclusive a relnquirição de todas as pessêas - 
que prestaram declarações na Sub-Delegacia do 49 distrito. 
Requerem mais, 8 juntada desta e dos docunentos inclusos. 


Herminio Raymundi, criador, residente no4? distrito; 


Julio Maito, agricultor, residente no 4º u 
Achilles Tegnon, " n n 4 ^ 
Zeferino Raymundi, comerciante " m u " 

LL 


João Julio Leite, func. publico res. H 
Segue - 
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MA : séi (continuação). | | 
Jose Balancin, agticulter, residente ne 48 distrito: : uL m 
T l 


| João Rodrigues Candela, Capataz da Taz 
enda Ra 
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œ 
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com 36 annos de ddade,de profissao agricultor,residente neste dis- 
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de 19: 9 


-4 


pros SORA nut 
Juiz Municipal da Lagóa Vermelha, ete. 
Manda a qualquer oficial de justiça desta Comarca, a quem fôr éste apre x 


sentado, indo com a suu assinatura, que, em sen cumprimento, dirija-se, neste miun: 


cipio, ao AN distrito e, sob as penas da lei, cile ou notifique pura compare- 
cerem — em Juizo, na saia das audiências, no edifício du Prefeitura Municipa, 
as „9. horas do dia 19 de junho... de 19 39 ,os denuncia- 


dos: - José Picoloto,e Hermínio Picoloto; a vítima Matia Boncoski e'as 


testemunhas: gs Antônio Domador, 7 
Domingos Picoloto, — 
Mariano Picoloto, vi 
E ori =xLuiz Calegari, v N 


ks ES Dosokina Picoloto, C d 
L Ki f 











E / José Scarioti, X 
E -XIzidórà Picoloto, Y 

L X José Baschera,- .— Y 

a -X Armindo Baschera, — V 
due. -X Carlos Picoloto e — Me SQ $ AN Mi a 

par X José Fachinelo,btodas testemunhas de acusação afim de 
prestarem depoimentos acĉrca do crime de lesoes corporais leves pra- 
ticedo pelos denunciados José e Herménio Picoloto,Benevenuto Zamchet 
leonel Ribeiro dos Santos, b revelia deste último. 
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^| i " Pr 
Dën 
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bei —— aro ILLL KAJ TAI DUO, ! 
“4 = A ' 
uy e... -—X t 
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y 
(P ES (7. 4 
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- siu dq ~o ET a b. 


Digitalizado com CamScanner 






o Armin? iue to tn 
Aio e vi 


M -— 
y A 
et 


d y et 











ER “$ 7 » ii E 
E ESCH cala eb - VIZA Ib" 


A ef Ei os 


c C Dia 
L > ; Mr eee t 


Y 9 A / A4 
- Digitalizado com anaa 


75. 


Z 22 AS SE A us 

LZ Pie Fé ge Ao E I pr st 
ko eau. HERR Vo A pono 

kafo rL rm PLL o i GOGO 



















PICA : DA 


7 = | | MTE DA E. ASADA 
DO E LE mio 


i PDA E 















————————— — 








Digitalizado com CamScanner 





99 Cartório do Oivol o Orime; Júri o Exocuções Criminais 
COMARCA DE LAGOA. vVERMETLEI A 
O Rscrivão: - Apeles Augusto Garcez 


[eto Vermalko; „Li... de“. junko ade 193.9. 


Sch: mandado — | 


CO  . . .— ——  —ÀÀ 
Jets Municipal. ` de Lagoa Vermelha, etc. 


Manda a qualquer oficial de justiça desta Comarca, a quem fór éste apre- 


— 


N : ; i fale muni- 
sentado, indo com a sua assinatura, que, em seu cumprimento, dirija-se, niste. $ 
. . LI LI 7 . , EC 
cipio, ao 48 distrito e, sob as penas da lei, cile ou notifique pura compar 
cer en em Juizo, na saia das audiências, no edifício da Prefeitura Municipal, 


às 9 horas do dia 20... de < junhos |. = "de 1939 ,os denuncia- 


KEE, * esch os 


- Hermínio Picoloto, e SS seguintes” testemunhas de défésa: - 
* Herminio Raimundi, 
-AJülio Maito, 


KS 








X Achiles Tognon, l z t 
= Zeferino Raimundi, * j 
Eó n vsJoao Júlio Leite, HM WEE EC x 
9 vd x Jos 





En ER 
Ke A denso Candeia,» os, denunciados para assistirem à inqui- 
MEOS para prestarem depoimentos acerca, do crime de 


01 rporads Neves pratiçado pekos = oss' denunciados acima e mais 
Ge e Leonel Ribeiro dos TLO 9» a OO RIS 


HA, rd "ves NP RIS w | «4 
OA We 






que, na forma e sop Ww, d 


-r — —MÍü — 
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EA. A Au Sb ber JE li kab; A 1) A ( 
hos dez enove dias do mê 





5 de Junho de mil novecentos e trinka , 


ne ti 1 C 


idade 
de Lagon Vermelha,na sala das nudifncíons,ho nove horse, 


pTi en teo e 
Ke Dr. Mário Meira ,Julz kunicipnl,com&go escrivão de seu 


car EST 
£ rgo ir nfraorito ,presentes,também,o Dr, rezilinno da Cósta e Silva, 


promot: or Público,o advogado Br. Gomercindo Hodrígues de Sílve,pro- 


ET. réus,os 


SA. y 


denunuiados José e Hermínio Pícoloto,oszím co- 


mof as testemunhas notificadas E 
Y 


ca eC EA 
sido ado, 


não tendo comparecido, por não ter 
o denunciado Benevenuto Zanchet. Neste momento,pediddo 


a palavra e lha sendo concedida,pelo procurador dos denunciados fob 


dito c que 3 'equeria Seu inquiridas as testemunhas sem a presença 


do dent an ciado Benevenuto Zancheta,afim de evitar-se prejuízos bs tes- 
CH PRA C 
temi unhe ei que se encontram nesta cidade,visto não trazer enconvenien- 


tes E Justiça e nem à defêsa dos acusados, por isso que a e presença 


daquele denunciado em nada modificaria as declarações des testemunhas. 


* Requeria que, ouvido o Dr. LODO vor Público,houvesse por bem o Dr. 


= ku hw C 


| Juiz presidente deferir-lhe o requerido afim de que se procedesse a 


inqui lek ŝo Has teen: - Dada a palavra ao Dr. Promotor Público, 


ST. 


foi l ko que poncordava com o requerido. - Pelo Juiz foi 
MES 


o, passando a inquirir as testemunhas presentes, cada uma de 


E i Pi ad». « 


pela maneira que abaixo se vê: - 
^" ede o. 
la. Testemunha. (acusação) 
O 


a dê 


Picoloto,com = anos de idade,casada,de profissão domésti- 
deste Lo tado e residente em Sananduva há oito anos,. Aos 
AAA dos denunciados presentes,por afinidade. - 
pro omisso | legal. - Sendo inquirida sôbre o objeto da 
fle. 2,que lhe foi lida,disse: - que não assistiu o con- 
viu quando Benevenuto Zenchet puchou a vítima pela 
para góre, ignorando se os outros denunciados es- 


Dub 


s. =P. He que não ouviu dizer que os outros 


bu 


ado. parte 1 na briga, - Dada a palavra ao Dr. 


Dt kg ka. 
mulou 88 seg äer perguntas: - p.R.- que + 


ESE : E 


ke: 
CA 
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que José Scarioti ia levando Domingos € carlos Picoloto,alĉm de 


te que estava 
José Baschera,para Sananduva e contou à depoente q um 


homem machuuado. - Pehe- que não yo recorda de haver PIRRO 


discussão entre a vítima e Izidoro picoloto e nao gabe porque dis- 


de Matia e P 
cutiram; que apenas informa que goltaram a mula „ por is- 


so,fle ficou brabo. -P.R.- que todos 08 denunciados estavam lá na 


casa onde se deu a discussão, mas não sube SE tomaram parte na mes- 


ma. - P.R.- que Carlos e Herminio picoloto,Marciano,digo,kariano Pis 
colto,José Baschera e Antônio Domador estavam naquele local» PRA 
- que não sabe porque motivo Carlos Picoloto,antes do conflito,ati- 
rou uma pedra na vítima . -P.R.- que náo sabe se os denunciadós pre- 
sentes tiveram naquele dia qualquer discussão com a vitima-. -P.R.- 
-que não sabe se egistia inimizade entre os denunciados e vítima 


é 


-P.R.- que nada pode informar sôbre a conduta dos réus e da vítima. ` 
— Dada a palavra ao advogado da defêsa,êste formulou as seguintes 
| perguntas: - P.H. - que liariano,Domingos Picoloto e Armindo Basche- 


ra são cunhados da depoente,e Izódoro Picoloto é seu marido. - P.H.— 



















Kess ricoloto e também entre os Picoloto e a vitima pelo fato da 


E 


a de uma moga,filha de Matia Boncoski. -P.R.- 


+ 
que não sabe se. 


q 


ses antes do conflito os Picolotos já mencionados, parentes da 3 


E: e,cotrataran | oj advogado Nivio Castelano. para intentar uma den 


da sobre : terras contra a vítima e se dito advogado prop6s um e 


| intermédio de luis ires verificando | que ĉles não estava com 


20,€ ) qu Je, por is oA us 


a 
/ 


e acentuou a inimizade existen tenta 
peso d e" Me R er 
o é S vi Sapoente é casada com Izido- 
há oito anos. EM 
“AS o I E, n 101 WER H a 2 

eC E der sabe se anteriormente a $57 
cont ika „DO os. 1 icolot os . Ge | PEN, y 
E Vien brigado com Matia Boncoski,por 
ZEO. —, ER; = q de 


peen M 
-P.R.- que não é verd 


no momento do conflito a depoente se acha 


sua 'mordaia e que seu m 
ar 
ido Iziro safu Para form cor Lampe&o 
n um Lam d 


be ge atualmente as vítima dá-se ben 


da e suas famílias, 


va na janela de 


p 
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no,afim | 
lempeao, de se inteirar sobre o que ge passava. - l como da 





mais disse e nem lhe foj perguntado, deu o Juiz por findo o presente 


depoimento que, lido e achado conforme,vai devidamente assinado. - 





- cd e 28. Testemunha (acusação). 

Mariano Picoloto,com 20 anos de idade, solteiro, lavrador naturel deste 
Estado e residente no 4? distrito deste Municipio desde seu nascimen- 
to. - Aos costumes disse ser primo ir8o dos denunciados presentes. - 
Prestou o compromisso legal. - Sendo inquirida sôbre o objeto da denün- 
cia de fls. 2,que lhe foi lida,disse: - que a vitima estava tomando 
vinho na bodega de Izidoro picoloto e os denunciados e outras pessdas 
fazimam a refeição numa megsinha; que,em dado momento,o réu José Pi- 


coloto saíu para fóra e meteu a soitera na mula de Matia Bonkoski e 














destaou 


has Lulo d — e 
“destaou as rédeas da mesma,surrando-a mais e fazendo com que o animal 


rigo, ta 
saísse estrada a fora; que antônio Domador aí chegou pouco depois e 


disse aos presentes que encontrara uma mula na estrada,atando-a num 


D 


palanque, 
V =... = " É H 


e,onde estava à disposição do dono; que,então,o pessoel saíu 
T. 

fóra afim de certificar-se de quem era a mula; que katia verifi- 

geu animal que faltava ficou brabo e começou a surrar 


era o 


Moho"; que o réu Benevenuto disse que se o dono da bo- 


ecutasse,tle o executaria e,em següida,o relho da vítima 
Lo denunciado Herminio; que benevenuto pegou dito relho e 
fóra da janela € depois,segurando pela camisa o ofendido 


do de encontro a um banco que estava com os pés para cima; 


stava vebada e o réu Herminio sentou em cima de uma perna 


kas i 
d. 
TE E. 


Ëm sort e = 
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u um copo dag 
perna de Matia,enquanto que o réu Leonél atiro H gua nas 


u of bolcoZ de | 
suas costas; que,por sua vez,Benemenuto rasgo / çoğ Matia, 


~ (tima a = 
onde êle punha uma das mãos, obrigando, depois av pagar-lhe 


N E 
ga f orque a b | po 
uma garrafa de vinho, a dinheiro e neo fiado, porq odega naque- 


le dia era dêle; que, depois de rolutar um pouco a vítima pagou o 


vinho e salu meio escopado afim de ir embora, mas benevenuto foj 


atraz dele,com uma soitera, batendo em seu estomago e dizendo que 
em Guaporé também tinha homem, derrubando Matias,em quem meteu a, 
soitejra. - P.R.- que o depoente não viu se 05 DEE presen- |, 
tes surrarm a vítima; que Hermínio sentou sôbre umaperna da vítima 

e José soltou e surrou-lhe a mula. - Dada a palavra ao Dr. Promotor 
Público, ste formulou) as seguintes perguntas: - P.R.- que os denun- 
clados presentes olhavam da porta quando Zanchet surrava a vítima. 


-P.R.- que Hermínio sentou sôbre as pernas da Matia lá dentro,antes 


da vítima ser espancada. - P.R.- que não sabe porque motivo José Pi- 


coloto soltou a mula de Matia,ignórando se ĉies eram Inimigos. -P.R.- 


— que não sabe quais as Pessoas que viram o Zanchet surrar Matias 
r , 


os que nao assistiram,com certeza ouviram o barulhão P.R ue Do 
o — e e q e — 


mingos Picoloto,Arimdo e José Baschera,Carlos Plcoloto e Antônio D 
| o- 


mador viram a parte do conflito due se desenrolou dentro da bodeza 
eg Du 


sabe,os denunciados Ro No = que ao qua 





| presentes nunca fizeram arte 
informar quanto aos outros réus. 


=. 


enhuma e nada pode 


| é Ficoloto foi surrar a que a única interferência de 
E. Ee Matia,enquanta atada desatá-la € 
D — 


Eh "T „baseado DIES AAA es, AA vi^ 
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vítima,por estar convencido d | ls 
| 9 de que a mesma testemunha, tomo! | 


porte + 
no conflito, formula algumas 


Perguntas para esclarecer o seu depol- 


nto». = Dada a, 
me palavra h testemunha, por esta foi dito que Lulou p 


dade e qu a 
ver qUe, não tomou parte na briga, = V.H.- que lol o réu Beno- 


venuto quem o 
S Pr duziu todos og ferimentos. recebidos pela vítima e cons- 


tantes do aut 
O de corpo de delito; que,que não tem por onde,pbiw que 


isóor 
foi éu Bene? Snuto que salu atrás de Matia. = P.H.- que estavo 


na porta e viu quando José Plooloto soltou n mula de ketin,ignotendo 


ONES. 
se os outros também Iĝ dio 1880. =P. 


a, e 


H.- que ocho que n8 outras pessoas 
ouviram o barulho da soitera e os gritos de José Picoloto,no soltar 
a mula de Matia. -P.R.- que acha que Matia não ouviu o barulho,pois 


estava muito bêbedo. -p.h.- que é irmão de Izidoro e filho de JZcomo 





Picoloto. -P.R.- que entre o falecido pai do depoente e a família de 


Matia,anteriormente houve uma inimizade por questões de terras,mas 





que isto era com o seu falecido pai. -P.R.- que há tempos atr£z llatía 





| fêz queixa ás autoridades contra um irmão do depoente,indigitado au- 
tor da deshonra de uma sua filha,mas depois fizeram uma arrumação, - 
 P.R.- que 'ante-onten fêz um ano que morreu o pai do depoente. -P.H.- 
se lansa não sabe se fêz-se um acordo com Katia Boncoski,requando os Pi- 


DI Ka 
os uma cerca para o lada da prppriedade da vitima,de vez que se 














reva no terreno de Matia. -P.R.- que bêbedo Matia estava e não 
E de que jeito èle foi para casa; que talvez fd0sse a pé porque a 


mula estava atada Lë em baixo. -P.R.- que Matia já havia saído quando 


os denunciados retiraram-se de caminhao,isto às onze horas da noite, 
_P+K.- que não sabe de inimizade existente entre os 
e a vítima. -PeRe- que José Picoloto,depois de soltar 


00 a bodega e disse que faltava um animal; que Matia es- 


ado e não deu pelá cois& e,gepois da chegada de Domador 
de, Ao j 
EM x K fi cou que o animal que faltava era de sua proprie- 


como nada mais disse e nem lhe foi perguntado, deu o Juiz 


Dresente depoimento que,lido e achado conforme,vai devi- 


nado, ,adiando os trabalhos para as quinze horas de hoje, fi- 
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ficando, desde já,cientes o Dr. Promotor público,o advogado da de- 


fèsa e os réus presentes e testemunhas» 














APER Foo A ZE 


CONTINUAÇÃO DOS TRABALHOS. ` 


A hora designada,presentes as partes e testemunhas,prosseguiu-se. 
3a. Testemunha (acusação). 
Izidoro Picoloto,com 29 anos de idade,casado, lavrador natural dês- 


——— 


te Estado e residente no 49 distrito dêste Municipio há 24 anos. - 









Aos costumes disse ser primo dos réus presentes. - Prestou o com- 
promisso legal. - Sendo inquirida sôbre o objeto da denúncia de fls. 
2,que lhe foi lida,disse: - que assistiu o conflito que se realizou 


em sua bodega; que a vítima estava no porre já há três dias e sol- 
tarem a sua mula,pelo que ficou muito brabo; que Benevenuto Zanchet 
tomou tudo a pebto e derrubou o $fendido Pelos cantos,rasgou o seu 
bolso,tomou-lhe uma navalha e entregou ao depoente,e depois arras- 


. tou Matia para fóra e o atirou de encontro a uma carreta, surrando- 


co bastante; que foi José Picoloto quem soltou a mula do ofendido» 


mas somente Benevenuto surrou a vítima; que quando Benevenuto derë | 


- rubou a Matia, dentro de casa,Leonel Ribeiro atirou um caneco de 


agua por cima do ofendido; que Hermínio Picoloto sentou em cima 


de Matia quando Benevenuto lhe rasgou o bolso e arrepatou-lhe f 
navalha. .- Dada a palavra ao Dr 


Promotor Público, èste formulou 


as seguintes pergun GI E 
E POT SPO eu Uma da "pode informar sobre 8 

. conduta da vitima,assi 
m como Sobre a de Benevenuto e Leonel; qu? 


A 
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Zo 


| mA 
que,para êle depoente,on réus são bonn. = IA, que Entín esta 


no ohio, dentro da bodega, quando Hermínio sentou-se abbre o seu Cor- 
po. = Feier: que não sabe porque motivo José plooloto moltou e es- 
pancou à mula de José piooloto. “Villas que quando Denevenuto sspenor- 
va o ofendido,o depoente,com a noetilenn de máo,pediu que delxonno 
daquilo, porque Matia entav^ no porre,mas o referido réu ordenou que 
o depoente se retirasse com à acetilena da janela,no que fol obede- 
| cido, =P.lle~ que Onrlos e Marinno vicolo, Armindo e José Baschera e 
Domingos licoloto viram quando Benevenuto espancou katia, que 8 mu- 
lher do depoente viu quando Benevebuto arrastavn Matia para fóra, 
indo dormir após. - Dada a pelavra ao advogado dr defansa, tante Tor- 
mulou as seguintes perguntas: - P.R.- que quando 08 réus chegaram 


so seu botequim,Carlos Picloto,latia Boncoski e Armindo Baschera 



















i& jé se encontravam; que Domingos chegou depois. -P.R.- Que 2 de- 


| poente víu quando José Picoloto soltou a mula de listia e surrou 
aquele animal. - P.H.- que isso aconteceu,mais ou menos,hs onze ho- 
p da noite. = P.R.- que vu o que acima narrou,porque estava com 
e lempede de ecetilena a uns dois metros de distância do local on- 
p _de se contra a a mula. -P.R.- que Matia percebeu da ausência de 
4 = d a "que Antônio Domador chegou nn bodega dizendo que en- 
pie o9 ie 
apps E mul —getiada,na estrada,que a emarrára e que fossem 
E zt ncia; que José baschera e o ofendido possuíam mu- 
E. por isso foram 14 fóra,certificando-se o ofendido 
E. mula era € de sua propriedade, = r.H.—- que não ou- 


Moloto dizer que faltava uma mula,assim que foi lá fóra | 


E 


y „Folion que até o momento em que o ofendido ficou | 


„ 8 


XA A 


em órdeu e nada de anormal havia acontecido, - 


mpre manteve bdus relações com Matia Boncoski. -P.H.- 


E ui do dia do crime, Katia se encontrava no botequim 

UNTE = EM 

mo marne! e falava para uns e outros sôbre umas terras 
|. B m E | 


1 favor devido a uma medição de se fizera; que o 
av: 
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"que não adiantava gargantear”, porque èle 


o depoente disse a Matia 
len que o depoente ignora ge 


Metia já tinha ficado com 8 terras. -Pel 


e Matia Boncoski; que 8e intriga 


hZ intriga entre a sua familia 
oi entre 0 falecido pab do depoente e o referi- 


houve antigamente,f 
- que há tempos atrás culpa- 


do Matia,por questões de terras. -P.Re. 


tirado um pedra em Matia Boncoski e 


ram seu irmão Mariano por ter a 
be se isto 6 verdade e porque motivo se deu Aste 


o depoente nao sa 
tia Boncoski a importância. 


fato. - P.R.- que o depoente pagou 8 Ma 


de cento e cinquenta mil réis (1508000), para fazerem arrumacoes; 
que Matia,a princípio, queria duzentos mil réis,mas depois deixou 


por cento e cinquenta. -P.R.- que logo após 0 espancament,a vítima 


foi a pé,para sua casa,pois a mula tinha escapado. -P.H.- que 08 


que Zan- 


réus ainda permaneceram uma meia hora na casa do depoente; 


chet pegou a acetilena e foi verificar se à vítima ainda estava laá 
fóra. - P.R.- que não se recorda bem se foi antes ou depois do es- 


pancamente que Benevenuto obrigou Matia a lhe pagar uma garrafa de , 


vinho. -P.R.- que não sabe se foi no 5º ou no 4? dia que o ofendido 


recolheu-se 20 hospital,porque no outro dia do conflito ainda Matia 

passou "no porre". - P.R.- que os denunciados,ao chegarem em sua bo- 
dega estavam um pouco"floreados" de vinho; que o mais "floreado" era 
Hermínio Picoloto. -P.R.- que quando o ofendido veio de fora e que 

deu falta da mula,ficou brabo e queria ofender todos; que então o de- 
poente lhe disse que ficasge brabo com quem havia soltado o animal € 
não com os outros,que nada tinham que ver com o caso; que,n$sse DÉI 


E mento ,Benevenuto disse que tomava a peito tudo. -P.R.- que não ouviu 


José Baschera dizer,la na linha onde mora,que sabia quais eram os EX 






tores do crime e que o8 dois réus presentes eram inocentes. PoR 
sabe que José Baschera encontrou-se com oficial de justiga que roi 18º 
zer a diligência de notificação das testemunhas,e então voltou ato AN 
casa de seu fúlho Armindo,que também era testemunha, ignorando 0 093 


poente se José Baschera acompanhou o referido funcionárip nas outra? 
rip na: 
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si „ras notificaco 4 7 
dë $998. - E como nada mals disse e nem lhe [s perg 


,deu o Juiz 
3 ugo Por findo o presente Pep s que, lido e achado 
conforme, vai devidamente assinado. Eu, K CE AS A ZE, 
esctivao,datilografei. / 37; TA 


e, NA = 
lla é A 

7 
k USA UCA 


da. Testemunha (acusação). 


Luiz Calegari,com 41 anos de idade,casado guarda livros,natural dês- 


te Estado e residente em Sananduva há 15 anos. - Aos costumes disse 
nada. - Prestou o compromisso legal. - Sendo inquirida sôbre o objeto 
da denúncia de fls. 2,que lhe foi lida,disse: - que não assistiu o 


conflito; que apenas ouviu do ofendido,no hospital,em Sananduva,ca- 


















` suelmente, que fôra ferido por Domingos,Carlos e Mariano Picoloto e 
as nindo Baschera, FEA tando o ofendido com relação aos denunciados. 


- SC que ouviu dizer que os denunciados, juntamente com outros,es- 


tavam bebendo e farreando,na bodega e que quando saíram deixaram tu- 


do em paz; que não ouviu dizer que foi Benevenuto quem espancou o 
LOTO MJ , 


fendid: ) nevenuto deu um pugh&o no braço do ofen- 
ofendido,e apenas soube que Be p Ç 


do quando êste estava com A mão no bolso,rasgando 8 bolso. - P.R.- 
JU dell | 


o depoente estava só com 0 ofendido, quando dêste ouviu a narra- 


a do cri Dada a palavra. ao Dr. Prmotor público,êste formulou 
MEAO crime. - 


tes perguntas: -P» Re- que ouviu dos réus ppesentes que Be- 
uin 3 


bolso da (timi =Po Rs que não sabe porque Beneve- 
ou. 0 


ANS Mens do ofendido, dentro da bodega. -P.R.- que dizem 
arra 3 cou o DO 


er. “quando fo 


ji do crine; os denunciados contaram oo de- 
S 


1 agredido. -P.H.- que questao de 


Té 
I li de O 
e Sd i o p l~ 
| RE ede O SCC de yatia’ 
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- P.R,- (Ue Matia 





















contou ao depoente que foi espancado fora da bodega. - Dada a pa. 


lavra ao Dr. Promotor público, R nte, digo, Dada o palavra ao advogado 


da def$sa,6ste formulou as seguintes perguntas: - P.H.- que por 


questão de uma divisa de terreno,há longos anos exigte inimizade 


entre Matia Boncoski e os filhos de Jácomo Picoloto. -P.H.- que, 


além dessa questão havia mma motivada pelo foto de um filho de Já, 


como haver deflorado uma filha de Matias -P.H.- que anteriormente, 


já por duas vezes,os filhos de Jácomo fizerem uma espera para o ofe 
dido e uma terceira vez, pesperaram, enganados, € deram uma pedrada emi 
Angelo Picoloto e este gritou que não era o Matia Boncoski. -P.H.- 

- que numa dessas esperas resultou ficar Matia aleijado de uma mão 

e Mariano Picoloto pagou a importância de cem mil réis (100$006), 
por intermédio do inspetor Júlio Maito,afim dc fazerem uma arrumas 
ção-. -P.R.- que tempos atráz os filhos de Jácomo fizeram a medição 
de suas terras e verifivaram que eram esbulhadores da propriedade 
do ofendido e,por isso,recuaram a cĉrca de sua propriedade,mas não 
indenizaram os prejuizos de um parreiral. -P.R.- que Herminio Rai- 
Nune loso Rodrigues piedade João Picoloto aconselharam aos filhos 
de finado Jécomo Picoloto que verificassem a área de su 


a terra an- 


| tes de moverem a ação contra Matia,em cuja medição se verificou 0 







excesso de terreno pertencente à vítima. 


lr 
mais inimigos se tornaram: 
ee Aus: ` SE woz oa Bicolotos filhos de 16 


KODO que,depois disso, 





pm retiraram a cêrca mas se 









ES. ^ - PoR oh COMO morador 


EMA it fato desabonatório da conduta 


Eco no nada maig 
JT 


antigo de Sananduva,n&o 


| 


v Za DEC T P 
| doo presente depoimento que. 


E e. T 







ME. m, 
1v&o ,dat4 Lo, 


N 
dé A suo 


P ; ; A | 
à | e E eeu. 
P LA DO DO] 
A 


A— 


=. 2 
EL. gd 
——— — a 
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28. Testemunha — (nounngíio). 
José Rachinelo,com 42 anos de idade casado, Lavrador notural diste 
Estado e residente no 48 distrito diste Município há cinco anos. 

- AOS costumes disse ser primo dos denuncindos presentes, - Pres- 
tou o compromisso legal. - Sendo inquiridn sobre o objeto da de- 
núncia de fls, ĉ,que lhe foi lida,disse: - que não assistiu o con- 
flito e não sabe quem feriu a Matia. - P.R.- que os réus presentes 
são bons homens e que Matia também é bom homem. - Dada a palavra 

ao Dr. Promotor Pŭblico,tste nada perguntou. - Dada a palavra ao 
advogado da defêsa,êste nada perguntou,pelo que deu o Juiz por findo 
o presente depoimento que,lido e achado conforme,vai devidamente as- 
sinado,assinando a rogo do depoente, que declatou não o saber,o Sr. 


NAE. OJ | 
Laurindo dos Santos Barreto. Eu, É ofta Do o USD e UE 
Za "3 ` // // v Y E 
; escrivão ,datilografei.  — ¿CG B A 2» L~ 


H D 
S IE > 
[pra ETT BEET JE AGE z = LE DALE A 


= to Ij 
UE ELI PAZ ZAS AR 








6a. Testemunha (acusação). 








aschera,con 51 anos de idade,casado, lavrador,natural dêste 
E dente no 48 distrito deste Município há 17 anos. Aos 
Ease nada, = Prostou o compromisso legal. - Sendo inquiri- 
) objeto da denúncia de fla. 2,que lhe fol lida,disse: - 
N ente viu quando o homem de Guaporé pegou a Matia Boncoski 
E. para fóra, -P.Re- que não «sabe quem espancou a vitima; 
ouviu de Izidor Picoloto que 0 nutor do espancamento foi 
helado Benevenuto; que não ouViu dizer que foram autores do 
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1 | mindo Bas 
do crime Carlos,Domingos,Meriano picoloto € Ar chera, - 


líco,tste formulou as seguintes EZ 






Dada a palavra ao. Dr. promotor Púb 


perguntas? P.R.- que estava na bodega de Izidoro,quando chega- 
Ge = eiie A 


ram alí os denunciados € alí ficou. -Y»K.- que Antonio Domador 


6 se encontra 
chegou na bodega depois que todos os outros L vem. 


- P.R.- que dito Domador chegou dizendo que encontrou uma mula, 


a. - P.li.- que o depoente 
"gatiada",na estrada,e atou numa. cerce . , 


E - le dia estava atada ao 
como possuia uma mula "gatiada",e naquel Si 


lado da do ofendido, foi até lá fóra e voltou dizendo ao seu Ma- 


tia que a mula dêle havia escapado. -p.R.- que Matia foi verifi- 


car êsse fato e voltou brabo e começou a dar argolaços nos ban- 


z - , . 
cos e em cima do balcáo; que o homem de Guapore disse a Matia 


que se a casa fôsse sua,o ofendido pagarãa 30$000 por cada um 
dos argolaçosg . -P.R.- que em seguida o homem de Guaporé arran- 
| cou um bolso de Matia. -P.R.- que ato LADO) o homem de SES 
| ré segurou liatia pela camisa,arrastando-o para fóra e o atirando 
de encontro a uma carreta. - P.R.- que o denunciado Herminio sa- 
1u junto com o homem de guaporĉ,nĉsse momemto,mas assim como sa- 
AA = P.R.- que yiu o denunciado Herminio Picoloto sentar 
em cima de Matia. - P.R.- que foi o homem de Guaporé quem derru- 
bou a liatia Boncoski. -P.H.- que não ouviu falar que o homem de 


Guaporé é Benemenuto Zanchet. -P.R.- que Izidor Picoloto contou 
^ 


| 


go depoente que Jost Picoloto foi quem soltou a mula de Matia. - 








XP-R.- que não ouviu acusarem outras pessoas a não ser o homem 


mo RES 


joré, cono Sendo 0 autor do crime. =P. os que Matia estava | 


A a quao 
1. 


LI 4. 
Géi ee S 
embriag do, 
) YT 
= UIN. 


2, mas caminhava lá dentro da bodega. - P.R.- que ` 


H 








" 
IS 
y 


e ass poderia ir para casa,depois do conflito. - Peles 
ara o depoente tanto os denunciados presentes como a 
Ser sao “bons homens, - Dada a palavra ao advogado a'a. defesa,Ŝ s- 


o miton as seguintes perguntas: - HHE gue O Armindo 


“cunhado de Carlos,Domingos e Izidoro Piso isto e seu 


ig P.Hh.- qu 
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£3 


a ~ 
A oto. -P.R.- 
picol que viajou em companhia do oficial Fileno Alves 


té a | 
Bueno a casa de seu filho Armindo, -P.R.- que nño disse no ofi- 


referido 
cial que sabla quem eram on oriminogog. ~ © como nada mais 


disse e nem lhe foi perguntado, deu o Juiz por indo o presente de- 


£ + to | | 1 
poimen que, lidoj e achado conforme, vai devidamente assinado ,assinan- 


4 


do a rogo do depoente, que declarou não o gabero Br. Auto Paulo Evan- 






dro Machado. - tu, 


escrivão ,datilografe 


Ta. Testemunha. (acusação). 


ae 


Armindo Baschera, com 29 anos de idade, sólteiro, lavrador natural 














dêste Estado e residente em 42 distrito há uns 15 ou 16 anos. - 


“Aos costúmes disse ser primo afim dos réus presentes. - Prestou o 
* X mo 
: compromisso legal. - Sendo inquirida sôbre o objeto da denúncia de 


Z nda 3. 
— m 


— 2,que lhe foi lida,disse: - que assistiu o conflito; que viu 
quando Joŝe Picoloto soltou a mula de Matia e,pouco depois,chegou 
1 > Y 
bodega Antônio Domador e disse que tinha escapado uma mula,indo 


rítima l4 fóra afim de yerifcar se era seu animal; que inteirando- 


ef do desaparecimento de sua mula,Matia voltou brabo e Benevenuto 


het deu uns golpes nêle,dentro da bodega,e depois segurou-o pe- 


Zä U E 
camisa e o arrastou para f6ra,onde o espancou com uma soitera, 


E que não € verdade que o depoente Carlos, Domingo e Izidoro Pi- 


E "- Pele ntre os qu 
to tomaram parte nu briga. "e Peller: que ent que estavam na 


o. 22» nenhuma dúvida sobre a autoria do espancamento da 
ga ne D e x 


ram que 0 autor do egpancamento foi o réu Bene- 






„pois todos vi 


T 


- M Dada a palavra ao Dr. Promotor Público, Gate formu- 
) LAR) cnet. = 


e t^. l quando Benevenuto derrubou 

Seguintes perguntas: - pele que 
guintes perg 

S = ————— qe 
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derrubou liatia, dentro da bodega,o depoente viu Hermínio Picoloto 
ue José Picoloto apenas soltou 


sentar em cima da vítima. -P.H.- q 


rr añ e ins de a e 
a gula do ofendido e não lhe fêz outra ngreggno P.R que Ma- 


também. - Dada a palavra 


tia é de bom procedimento e o8 picolotoo 


y geguintes perguntas: =- P.R.- 


ao advogado de deftsa,tate formulou 8f 


digo, Dada a palavra ao advogado da defŝsa,por dote foi dito que 


deixava de fazer perguntas h presente tegtemunha$,por daber que eg- 


ta,em absoluto,não diria a verdade dos fatos,por ser um dos autores 


- ry 7 - 
do crime de que estão imputados 08 denunciados,isto não 80 por ter 


ouvido da propria vitima,gomo de testemunha due já depos nĉste pro- 


cesso e ainda pelas declarações feitas pelo ofendido constantes da 


investigação policial. - E como nada mais disse e nem lhe foi per- 


guntado,deu o Juiz por findo o presente depoimento que,lido e acha- 


do conforme,vai devidamente assinadopassinaddo a rogo do depoente, 


cue declarou não o saber, o Sr. Lindo Mafessoni.-.-.----e-s-s-s-s-»s- 





É P. 
JA E ——— v —— 


^ — 
LL put rlo; VEZ, E 





q 
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| CONTINUAGAO DUS THABALHOS" 
hos EE días do mes de Junho de mil novecentos e trinta e nove, 


bw í 
nesta RARAS. Ve Lagda Vermelha,na pala day sudiências,hs nove dA 


ras, presente o Dr, kifrto Melra,Julz Municipal, comigo escrivão de 


seu cargo Intrascrito, presentes, tambén, o Dr. Brazilisno da Costa 


e Silva, Promotor ¿úblico,o advogado du def&sn,ür. Gomercindo R.da 
silva,os réus José Picoloto,lermínio ricoloto e Benevenuto Zanchet, 
tendo $ste Último comparecido independentemente de citação,compe- 
receram,ainda,as testemunhas notificadas,ho quais passou o Juiz a 


i iquirir pela maneira que abaixo se vê: - 


LJ 


88. Testemunha (acusação). 
Carlos Picoloto,com 41 anos de idade, casado, lavrador ,natural dêste 
Estado e residente no 4? distrito deste Lunicípio há vinte e poucos 


; nos. - Aos costumes disse nada. - Prestou o compromisso legal. - 


(s mdo inquirida sôbre o objeto da denúncia de fls. 2,que lhe foi li- 


E 


da,disse: - que viu quando Zanchet tirou o bogso do ofendido; que 
zA ^» 
' Am 


- nube que a vítima anda dizendo que o depoente tomou parte na brigs, 
mas não é verdade; que os outros que estavam lá na bodega lhe con- 


Laren que quem espancou a vítima foi Zanchet; que Domingos e Izido- 


E 


"D Picoloto e Armindo Baschera estavam perto do depoente e dalf não 
e aram e não brigaram com Matia; que Benevenuto estava florea- 


io. Le ole“ dia; que ouviu de Jose e Armindo Baschera e de seus ir- 

Gs P colotos que foi Benevenuto o autor do espancamento da vitima. 
a 

)ada a pelevra so Dr. promotor rüblico,$ste formulouf as seguintes 










reuntas: -P.l.- que não sabe porque razão Zanchet rasgou o bolso 


E de Matia, -P.R.- que Matia estava dentro da bodega, quando 


LA 


venuto Zanchet lhe rasgou o bolso. = P.H.- que não viu se Matia 


"0 YO Zanchet ou 8 outras pessoas alf. -r.h.- que dizem que Ma- 


1a Desula uma navalha no aludido bolso. = Helles que neo sabe se 


Do dic. "origen pelo fato de José Picoloto ter soltado = mula de 


”R.- que estava dentro da bodega quando espanceram liatia. 


C 


Ex nte. - P.R.- 
Matta saíu da podega antes do depoe Pei, que o de- 





Digitalizado com CamScanner 


depoente saíu em companhia de José e Armindo baschera e Antônio 


d ] í C A í L ~e , 
Domador. - P.R.- que nada pode informar sôbre a conduta dos réus 


e da vítima. - Dada a palavra HO Bdvogado da def&852,95te formu- 


lou as seguintes perguntas: - P.R.- que estava na bodega quando 


chegaram os denunciados. -P.it.- que Matia Boncoski tambén lá ge 


encontrava. -P.R.- que não viu nem ouviu barulho de José rícolo- 


to ao soltar a mula de Matia. -P.H.- que Metis soube que gua mu- 

la tinha escapado,por intermĉdio de antônio Domador,o gual,chegan- 
do na bodega,contou que havia encontrado um animal na estrada e 

amarrara-o a uma cerca. - P.R.- que não viu Hermínio Picoloto sen- 
tar-se em cima de Matia. - P-R.- que o depoente pertence & família 
de Jácomo Picoloto. -P.R.- que não se existe inimizade ou intriga 
entre a familia de Jácomo e Matia,por questões de terras; que tam- 
bém não sabe se houve desavença entre as referidas famílias por 

questões de honra de uma moça. -P.H.- que é verdade que,cérta vez, 
seu irmão Mariano atirou uma pedra em Latia Boncoski,atingindo-lne 


numa mao,que ficou aleijada em consequência do ferimento,resulían 


do Mariano pagar e importáncóa de cem mil réis (1068060) afim de fa- 


zerem arrumacao. -r.k.- que o depoente saíu da bodega quasi ao mes- 


- 


„po tempo que os denunciados,os quais tomaram outra estrada. -P.R.- 








- que pelo que sabe,nenhum dos 
=. 

i > = 

kea boncoski. P.H.- que a casa de katia fica para o lado de Sa- 


anduva e na mesta estrada que vai h casa 


presentes saíu no rumo em que saíra 


de Izidoro Picoloto. - 


-F.R.- que seíndo de bodega 


d 
A 


de Izidor para ir à casa do depoente 


RR Streda. que. vai ao "Fiume", -P.R.- que tempos atráz 


oro uma encrenca com Matia Boncoski. -p.R.- que é ver” 
de que há p | 
SEGI apo popeo 99879. polva “ma medição nas terras de seu fale- 

= cido pai e o depoente ajudou a retirar a cerc 
lët 9 a pera 


é lado do ter” 
remo de liatia,que fazia 


d 
“Avisa, ignorando o motivo porque fazia” ĝi 
cuar a cerca. 


vontade da 


mA —e > 





nunciados; 


P 
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; todas as suas res- 
EL" i procuran i A 
| postas,P do,assim,eximir-se da Tesponsabilidade criminal que 


cabe na agress5 ~ 
lhe as S80 por $le,seus irmãos e cunhados praticada contra 


essoa de Matia . 
ap a boncoski. - E assim Sendo, deixa de prosseguir ne 


Ex ição, bo? A EEN 
= inquirição,por reconhecer nada, adiantar para a defêsa e nem para a 


"CC o depoimento da referida testemunha. - E como nada mais dis- 


se e nem e foi perguntado,deu o Juiz por findo o presente depoimen- 


E ue,li ` 
to que,lido e achado conforme,vai devidamente assinado assinando a 


Togo do depoente,que declarou não o saber,o Sr. Pedro Antunes kaciel. 


cup escriváo,datilografeí. - 


CMA A o 
i UE EZ mo DE 7 Esta = 
: | Mas or ĉe D VT Di OE eg 
DAL fico to I 
- 1 E c va O Ze E 
- / 


7 
LA AE AA E G 


e 


9a. Testemunha acusação). 


Domingos Picoloto,com 52 anos de idade,casado, lavrador ,natural dêste 


y 


istado e residente no 49 distrito dêste Município há vinte anos. - Aos 


costumes disse ser promo dos denunciados Picolotos. - Prestou o com- 


-— o 


Ekgo legal. - Sendo inquirida sôbre o objeto da denúncia de fls.2, 
jue lhe foi lida,disse: - que não ouvi,digo,que não presenciou o con- 


= 


lito,mas no outro dia soube que os trĉs rĉus presentes brigaram com 
NUS. 

tia Boncoski,não tendo certeza d$$to,porque n8o viu; que não ouviu 

dizer que Matia foi espancado por Zunchet. - Dada a palavra ao Dr. 


Fomotor Pŭblico,ĉste formulou as seguintes perguntas: - P.h.- que 
+ 


O quando Zanchet arrancou 0 bolso da calça de Matia,mas isto 


Re L Z. < 


le contou o bodegueiro Izidoro. -P.R.- que não lhe declaram porque 


ONA rancaram bolso de Matías - Dada a palavra ao defensor dos 
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Juiz por 
dos denunciados,êste nada perguntou, pelo que deu o por findo o 


presente depoimento que, lido e achado conforme,vai devidamente assinado 





mg gg apa a em to. ED NT ET «— am 


—- - — 
uno ques gg Een gg ge qum quam grua 


EE AZ 


ons e pepa TA 


la. testemunha (defêsa) - Informante. 















katia Boncoski,com 47 anos de idade,casado, lavrador, natural dêste Es- 
tado e residente no 49 distrito dêste Município há 32 anos. - Aos 

costumes disse que é inimigo de José e Armindo Baschera,Carlos,Ma- 
riano d Domingos Picoloto. - Pres Tonho com- “digo, Sendo inquirida 

sôbre o objeto da denúncia de fls. 2,que lhe foi lida, disse: - que 
foi surrado,na bodega de Izidoro Picoloto,por Armindo Baschera,Car- 
los,Mariano e Domingos Picoloto,isto a uns dez metros da bodegad de 


Izidoro. - P.H.- que não estava"no porref,naquele dia,porque si não 


digo, - que não estava "no porre" naquele dia,porque se estive êles 


nao lhe metiam o"porrete", - P.R.- que Antônio Domador e sbmente êle 


viu o que o declarante narrou. - P.R.- due um dia apos o conflito 0 


NR lon Invernou-se no hospital. -P.R.- que Zanchet não queria quê 


“o declarante botasse a mão no bolso e quando foi tirar a mão dêsse 18 





cal rasgou o bolso, - Dada 2 palavra ao advogado da defêsa,êste for- 


— mulou ks? 
. mulou as seguintes Perguntas;'- P.R. Pt EIL SJ 
soltou sua mula. 4 p A 

P.K.- que quando o informante apanhou,os denuncias 


dos não estavam mais na 


dos denunciados Picolotos ,8 
endo compadre 
de Hermínio. 


= P.R.- que : 
verdade que a família 


do de 
poente é inimiga da de Como picolot0» 


— — 


>" 
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fe, 


lotos, por fo | 
„pico H Questoes de terra e da honra de uma moga,fiMha do 


larante. - c ; 
| declar P.R.- que Carlos,Domingos,Mariano Picoloto e Armindo 


j paschera já tinham diversas vezes prometido surrar o declarante. 
-P.Re- que tem um dedo aleijado em consequência de ume pedrade que 
recebeu de Varlito e Mariano Picoloto. -PD.R.- que é verdade que o 
declarante recebeu um importáncia em dinheiro pera fazer uma arru- 
mação sôbre ste incidente; que ficou combinado que não mecheriam 
mais com o declarante,pois caso contrário pagariam novamente. - 
P.H.- que èsse acôrdo foi feito por intermédio de Júlio Maito. - 
P.R.- que é verdade que ültimante os Picolotos queriam questionar 
com o declarante,por questões de terras,mas verificaram por uma me- 
dição que êles eram os esbulhadores das terras do declarante.- - 

ED que celebraram o acôrdo por intermédio de Joao Picoloto e 
Hermínio Raimundi,e então os Picolotos mudaram a divisa para o la- 
L de do Ante” - P.R.- que na manha do dia do fato,Pedro,Domin- 


gos e Izidoro Picoloto mecheram com o declarante dizendo que a di- 


OO tinha de ser pelo marco velho. - Dada & palavra ao Dr. Promo- 






E. 
KE 


P EI 
La 


= tor Público,êste formulou as seguintes perguntas: - P.R.- que nin- 
gu 


` Kies 


bem lhe A a pagar vinho,na bodega de Izidor Picoloto. -P.R.- 
" 














| que n&o é verdade que Zanchet derrubou o declarante „dentro da bo- 


weg 


dega e “Hermínio lhe sentou em cima. -P.R.- que verificando que sol- 
L YT é e ~ 2 , 
taram sua mula,não ficou brabo e apenas disse "como é que cada vez 


que eu venho aquí me soltam o animal". -P.R,. - que não se lembra 


E Domador disse 14 na bodega que tinha encontrado um ani- 

lal,na estrade,amarrando-o. - P.R.- que quando o declarante saíu 

da bodega, Carlos, Mariano, Domingos Picoloto e Baschera estavam na es- 

trada; que,anteriormente,ditas pessoas estiveram na bodega. - E co- 

> mals disse e nem Jhe foi perguntedo,deu o Juiz por findo o bf 
3 


presente depoimento que, lido e achado conforme,vai devidamente as- 
Presente 


NEN ue declar a 3 


AT e 
-T SS- 

T AGE SUO 
SCH 
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alvador Salvo e — ku ` 


„datilografei. 


AZ P) 





(defêsa). 


—————————Ĵ]Ĉ——] beem 


Joŝo Rodrigues Candeia,com 55 anos de idade ,casado,criador,natura]l 


deste Estado e residente no 49 distrito deste Municipio há 28 anos. 


Aos costumes disse nada. - Prestou 0 compromisso legal. - Sendo in- 


quirida sôbre o objeto da denÜnvie de fls. 2,que lhe foi lide,disse: 


- que nào assistiu o conflito,mas,cérta vez, estando na casa de Luiz 


que Hermínio e José 


















Galegari,onde estava Matia Boncoski,ouviu dêste 


Picoloto nás foram os autores do crime e que mais tarde,êle diria os 


- 


nomes KS que o agrediram. - Dada a palavra 80 advogado da de- 


- 


doca beto ormulon as seguintes perguntas: - P.H.- que Babo que ha- 


via antiga r entre os SS da família de Jácomo Picoloto 












q = me 


“katia sep coski. - P.R.- que sabe que essa inimizade tem origem numa 


“questão de divisa de terra. "-P.R.- que sabe,por ouvir dizer,que, ante- 


pie a ĉste fato,os irmãos Picoloto feriram a Matia,com uma pe- 


ade. -P.K.- que sabe que, ültimamente,os irmãos Picolotos fizeram UN 
com Katia sôbre essa terra e ouviu dizer que ficaram inimigos: 


ue sabe que êste crime foi muito comentado 14 em Sananduva. 


prp que os autores do opine tinham sido éstes réus 


"ruv s 
B 
LP 


m de AA -P.R.- que conhece os denunciados irmãos r 


colotos há meis de vinte anos e os tem na classe de homens de vem hot 


i $ L 
rados. - P.R.- que,a não ser $ste fato,não conhece outro que ge sabor” 
a c denunciados irmãos - de 

onduta dos den OB XIDROS. Picolotos. - P.R.- que quanto aos 7 
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416915158, fiia y 
**598 de 3 
Jácono, pode dizer É que an^ 
i mn < sr cor est 


não a 
katia bonesaki. . Dada s l 
¡útiles toto nasa Fergun gë? 



















£ PA 


C— mx — — e. >. ^—— om 





2$. Diem erdee). 
Dalancin pp. tem D» emus ĉe Taede tenado agricuitor natural 


o untada è resilteeie su ti Cleiri ue 





dete kuntofplo há 19 anos, 


E ZKLR vor gotyo Ze Leite MELLA, = jTestou o tonpro. 


kajoj, mento Llequirids big. è sujeto de denúncia de fils, 2 
* 


4 
1 H 


fei Lido disse = que más secles q Sant ille,nes no sutro 





gre haria Lhe socios que fol eepentedo POT Aruindo hasn. 


rios ,Dosiagos kt tio O Fics 1108490410, e. Jede a PALA rra 


ĝa Zeiss, dete stars er seguintes preguntas: - Poo 


foi buscar $ doutor Das Sio econpenhou seg e*gro 


^" 


Lad. ¿er que mag viu Dem Guvlu stu 9Ügro fazer decia. 


=. 


bdico. = Ab que s vitisa ĉecisrou so informante e sos 


[Un Upoliio por quí rezes que forem as ron acima indicadas 


ET pS 


Aa aries. a; oo” que ? jec.egaertt insistiu SIE seu sôgro 


quais ce autores so cripe, porque eram ecussõos tambén os 


ee senpre neu sÜgro [ol amigo dos pi. 


A "des prezenton. -ioje“ 


pernínio É ses coepere. - ¿elo que 
denuncinios sendo Si de 


de i5 s pendros de família de JÁcono sicoloto são ini. 
i$ amos o 
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inimigos de Matia. - PeKe- que todo o mundo conta que os irmãos pi. 


colotos aludidos sempre foram intrigados com liatis,por questões de 


( a o 
terras. - P.R.- que não ouviu contar que n9 outro dia após o crime 


houve uma festa na colônia e alí comentavem que 08 vutores do crime 


foram Armindo Baschera,Mariano,Carlos e Domingos Picoloto. - Pelles 


/(ácolotos denunci 
- que Matia contou que quando apanhou 08 dois i ados 


e = n n 
lá não estavam e já tinham se retirado,de caminhao,para o "Flume", 


-P.h.- que ouviu que,digo, que ouviu contar que costumavam sáltar a 


[a] 


“mula de seu sôgro, quando êste la à bodega de Izidoro ricoloto. - 


-P.R.- que Matia lhe contou que,certa VEZ,OS Picolotos,filhes de Já- 
como,lhe atiraram uma pedra e lhe deixaram um dedo aleijado,mas re- 
cebeu uma indenização dos referidos Picolotos,afim de fazerem uma 

arrumação. - Dada a palavra ao Dr. Promotor Público,por este foi di- 
to que deixava de fazer perguntas,em virtude da qualidade da teste- 
munha,que é genro do ofendido. - Pelo Juiz foi feita a seguinte per- 
gunta: SE que no dia imediato ao do confiito,pelas nove horas 


da noite,foi chamar o Dr. Costa Neto,afimd de tratar de seu sogro. 





E como nada mais disse e nem lhe foi perguntado,deu o Juiz por fin- 





do o presente depoimento que,lido e achado conforme, vai devidamente 


5 


4 7 
: / Aa 
assinado. Eu, ~E PA o on 


f 





escrivīo,datilografei. - 


I 


7 






~~ . 


PELVVVUVIL c 
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` “Bs Testemunha (defesa) 


Zeferino Raimundi cç 
pei HR 28 anos de idade casado ,Comerciante,natural 


Estado e resi 
dente em Sananduva desde seu nascimento. - Aos 


umes disse s 
ast ST Credor de katia Boncoski. - prestou o compromis- 


A al. - Sem 
so Leg endo inquirida S0bre o objeto ds denúncia de fls. 2, 


que lhe foi Ji - 
que da,disse: - que nào assistiu o conflito,mas a vítims 


lhe contou que 
ih l q 98 autores do crime foram Carlos,Domíngos,laríano Pi- 


coloto 1! 
oloto e Armindo Baschera, . Pelo Juiz foi dito que,devido o adian- 


tado da hora,adiava os trabalhos para 14 horas,ficando,desde j4,cien- 


ves a testemunha,os réus,o Dr. Promotor Público e o advogado da def2- 





= l 
L VIVU PUDL LA 





"CONTINUAÇÃO DOS TRABALHOS" 


À hora marcada, presentes todas as pessoas constantes do têrmo de 


d 
rne PO 


d e 


sep dos trablhos" feito hoje,as 9 horas, pelo Juiz foi di- 


IE rosseguir na audiência, dando a palavra ao advogado da defdsa. 


Dese? 
C Ld 
Uv 










d 
Por este foram feitas as seguintes perguntas: - P.R.- que n80 teve 


e, 
conhe cimento de como se deu o conflito e sua origem. -P.R.- que Na- 


Tt RS I ; S A 
pe contou go depoente que 05 denunciados presentes se achavam 


—- de Izidoro, quando enumerou os aubores do crime. - P.R.- que 


; pente é credor hipotecário das terras de latis Boncoski, -P.R.- 


que o intervenção na questão de terras surgida com os filhos de 


lea (tima Matias. -P.R.- que a questão ficou liquidada,mas os 
Como v ma o eebe 


hos de Jácomo sempre continuaram falando de Boncoski. -P.R.- que 


be q: „apedrejou Nati E 
Que,certa vez,um dos PicolotoS já referidos ed SE 
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ficando êste aleijado de um dedo recebendo, posteriormente, uma inde. 


- que não sabe que certa vez oe 


hização por parte dos Picolotos. EPER? 


Picolotos agrediram a Angelo picoloto, julgando tratar-se de Matia Bon. 


coski. -P.R.- que não sabe se fol de emboscada o apedrejamento que re. 


sultou a deformidade em um dos dedos de Matia. -l.ii.- que ouviu falar 


que é mais provável que os autores do crime sejam os, Picolotos,filhos 


| de Jácomo e Armindo Baschera do que 05 rĉus presentes,porque da. parte 


dos primeiros havia uma promessa de espancamento contra Matia. -P.R.- 


| | 2 que constou ao depoente que,certaZ vez,os filhos de Jacomo declara. 


H 
, 


ram na praça,em Sananduva,que perderam o negócio da cêrca,mas se co- 
bravam a páu. - P.R.- que ouviu as declarações de Matia depois que êle 
se retirou do hospital. -P.R.- que conhece bem os dois denunciados Pi- 
colotos,os quais são pessoas de bom procedimento,o mesmo não aconte- 
cendo com Domine e Mariano Picoloto, - sendo que o primeiro tinha 

em suas mãos 15$000 que pertenciam ao depoente e não lhe pagou,alegan- 
i do que perdera a importância, e o segundo levou um bugat de sua proprie 


—— a q 
- 


dade,nao mais devolvendo. - P.R.- que a imimizade existente entre a fa- 





milia de Jacomo Picploto,agém de uma questão de terras,também e motiva- 
| da pelo fato de ter sido deshonrada uma filha de Matia. -P,R.- que co- 


Ee bem a Katia Boncoski e nao o julga capaz de uma agressão ou pro- 


Ad 










"| vocação que obrigassem os réus presentes a brigarem com êle. - Dada a 


palavra ao Dr. Promotor Público,êste formulou as Seguintes perguntas:- 


D 


— PoRo- conhece liatia há muitos enos,o qual costuma a beber de quando 
rez,mas rŝras vezes fica em estado de embriaguês. - P.R.- que não 


ad outras pessoas,alĉm de Matia,que os autores do crime forem 


coloto, filhos de Jácomo e Armindo Baschera. - P.R.- que os di- 


EKo oto, são Provocadores, principalmente 0 mals mogo,de nome Maz- 


Ee je até sé provocou o depoente. -P.H.- que Matia ainda esté de- 


“vendo ao depoente a importância de 3: 8008000, proveniente da hipotĉo?» 


EE Seance porque importância foram hipotecadas as referidas terras: 


Wé como nada. mais disse e nem lhe 





foi perguntado,deu o Juiz por findo 


o resent 
a po O O E EC ER conforme,vai devidamente 29% 
, 
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= assinado. Ju, 





— « “ie 


o — 


C -— 
boo = —— ==. A O 


Bt mam up — 


28. Testemunha. (deftsa). 


Her inio Raimundi,com 51 anos de idade 
PRE 


EN 59 e residente em Sananduva há trinta e poucos anos. - Aos 


„casado,criador,natural dês- 


costumes disse nada. - prestou o compromisso legal. - Sendo inqui- 


j 
^ 


rida sôbre o objeto da denúncia de fls. 2,que lhe foi lida,diŝse:- 
POST ` 
mit nao assistiu o conflito. - Dada a palavra ao advogado da defè- 


q a ty 
= sa,ŝste formulou as seguintes perguntas: - P.H.- que soube 



















do con- 


H 


= flito. -i.H.- que Kendo ido à casa de Matia Boncoski,sfim de com 


— fste fazer um negócio,o encontrou ainda doente; procurando o de- 
“poente informar-se da razão do estado em que se achava katia,ŝste 


declarou-lhe ter sido espancado por kiariano,Carlos,Domingos Picolo. 
to e Armindo Baschera. -P.R.- que os ricolotos e Armindo, segundo 


lh contou Matia,o espeno»ram porque já haviam prometido por causa 


d Inca de divisas de terras,e aproveiteram aquela noite. - 


a 


EUR. que sabe que os filhos de Jácomo ricoloto de há muitos anos 





inimizados com a vítima katia Boncoski. -i.H.- que é verdade | 


A sido wle depoente um dos intermediários no scôrdo feito entre 


OPEM Picolotos,filhos de Jácono e Matia DBoncoski,acôrdo que 


foi realizado, afim de evitar a demanda sôbre o direito nas terras 
l U 


que eram ocupsdas pelos picolotos e pertencenftes a katia; que os 


irmi, ftz o acórdo,en- 
27498 Picolotos,digo,que 9 velho Jácomo ricoloto i 


Tetanto mais se acentuou 8 inimizade existente os referidos ricolo- 


Y 
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ue qu M 
jicolotos e Matia Nonooskie. - Selen QUO é verdade que quando ciroulog | 


ntnrem mendo procennados os denunciados 


a notícia,em Sananduvaçde e 

nk1,todo o vO GO. 
presentes,peln ngressão foli idu por yatia Dongo ' po co 
dos e que 08 orimonos eram Carlos, 


mentava estarem bles sendo procesen 


Fomingos, karino iloodoto e Armindo lnsoherfs = Gelies que não ouviu 
n de Izidoro ricoloto, “Piña 


falar como se originou Y eonfiitó,nn bodes 


markon vicoloto agrediram a 


4 


- que 6 veránde que verto vez, Muriano e l 


latin Bonooski,ferindo-o numa mão; que 08 mesmos vieram a pagar dem 


mil réis (1009000), por intermédio do inspetor Júlio knito,nfim de que 


a vítima não apresentasse queixa hs autoridades. -Pelte- (ue pode afir- 


mar que os denunciados jicolotos são de bom comportamento nado sabendo 


quanto ao de Bome Benevenuto, porque não o conhece. -L.i.- que Matia é 


trabalhador,mes quando dá no jeito ĉie toma um pouco, mes nfo é desor- 


geiro. -j.H.- que pouco conhece os Picolotos,filhos de Jácomo. - Dada 
| & palevra so Dr. rromotor páblico,tste formulou as seguintes perguntas: 
-P.R.- que depois de cánco,seis ou sete dias é que o depoente foi è 


case de Natia e soube do que já relatou. -P.R.- que o depoente estara 





só quando ouviu as declarações da vítima. - P.R.- que batia nao contou 
mo depoente que teve discussão com Izidoro e outros. -Pelt.- que katia 
contou mo depoente que estavam ferreando e durante a farra rasgou-se € 
"A bolgo, -y.RH.- que soube por intermédio de Jácomo ¿icoloto da inim 


p 


je ne panisto diste e Boncoski. -P.k.- que falem que depois d 








aludis Be d so ecentuou 8 iniuiznde entre as partes. 
a xm iz # Calegar! não 6 ininégo dos filhos de 
j E a 14 cerda de um ano mais ou menos. 
Ee e dee 
| que tenpo 6 vítima esteve impossibilitada é 


Ku dos ferimentos recebidos e constante do 













| ds (15... Eiter: que não ouviu felar,que soltaran a mula d 


t ap bodega de Izidoro Picoloto, = E como nada mais disse e 


f 


di perguntado,deu o Juiz por findo o presente depoimento que, Lido 1 





echado conforme, vai devidamente ETT s aa va taa aa a vm 





ei» 
. . . a 
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ba. Testemunha  (deftsn). 

"atu 9 A | 

Júlio Maito,com 46 anos de idade, casado ,ugricultor natural deste 
1 BELT", | 

Estado e residente em Sananduva há 23 anos. - Aos cbstumes disse 


nada. - Prestou o compromisso legal. - Sendo inquirida sôbre o obje- 


e 
D 


to da denúncia de fls. 2,que lhe foi lida,disse: - que não assitiu 
0 conflito;que apenas ouviu de Matiag . - Dada a palavra ao advogado 
da defêsa,êste formulou as seguintes perguntas: - Beie: que não sa- 


de quando se deu o conflito. - P.R.- que no dia do conflito,pela ma- 
















v4 a i S 
Ee vítima esteve em sua casa levando uma navalha para ser afiada. 


es. ob wic 
ce que nésse mesmo dia, às cinco horas,Matia foi buscar a navalha. 


Sien ghe 


- 


cR. que e notou que Boncoski ci não estava. embriagado, quando fot bus- 


Pd 


avalha. -P.Re- que TELE manhã Matia contou ao depoente que 
“inha ener: encado com Maria e Izidoro Picoloto. -P.R.- que a encren- 


foi devida a FAMA de uma terra. -P.R.- que é verdade que Katia 


à 


cou com Jácomo e sua família por motivo da divisa das terras. 


dii 1 | 
ie Carlos picoloto e Matia Boncoski estiveram certa vez em 


PETER afim de fazerem um acórdo, evitando que saísse proces- 
i veri Neva Po a uma. pedrada. -P.R.- que não sabe 


Le 


tado, via ES “colônia, “mo estão sendo processado os denunciados 


Venonte, ao emvez de figurarem como rĉus os Picolotos 


in ocen 
| E E jece há vinte e tantos 

e Jácomo e outro. - Delles que conhe anos 
Mass picolotos,que,pera o depoente,süo bons. - P.R.- que 


| conceito que gozam em toda a colónia. - P.H.- que sabe que, 


por questóes de terras,entre os filhos de 


qi 
n" A] 


te houve um acordo, 
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de Jĥcomo 6 Matin., =Pelto= que resultou do ncbrdo on ViGOLOLCOB To. 


tirarem a cerca,poro o lado de Matin, «Polto- que n8 portos ncordan. 


tes ainda ficaram intrigndon. = Pe hs = que não sabe ve o8 vicoloton 


se reuniram na praga, em gunanduva, e dipooram que ontrogaram ne ter~ 


E: „mas se oobrariam a páu. -P.K.- quo ouviu dizor que quando começou 


P conflito os réus presentes 316 se haviam retirado para os lodos de 


"Fiume", mas não sabe mais quem lhe contou 1590, - Dada a palavra 


ao Dr. Promotor público,êste formudou AS seguintes perguntas: - F.H. 


- que é visinho de Armindo Baschera, Carlos, Domingos Keri eno e Izidoro 


| Picoloto. - P.h.- que,atualmente,o depoente não é inspetor seccional, 


- P.R,- que a sua casa está situeda uns quinhentos metros distantes 


de de Izidoro Picoloto. -P.H.- que não ouviu dizer que na noite do 


crime houve um atrito entre batia e Zanchet. -P.H.- que,depois do 
d o E ctun Det 


conflito,falou com EE mas èste não lhe disse nada. - P.R.- que 


não havia ninguem presente quando a vítima lhe contou que forem ou- 









- 


tros os autores do crime. -P.R.- que soube disso ne estrada,onde se 


ncontraram. -P.R.- que isto foi mais de vinte dias depois do confli- 


a vitima j4 se achava restabelecida. - E como nada mais 


2 


ento que, Lido e achado conforme,vai devidamente assinado. - 


o. ,e8criy&o,datilogr Mel. -— 


V 








Za 
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ZT 


Ta. 
la. testemunha (def8ga). | É 


= Achiles Tognon,com 20 q 
| ANOS de idade Solteiro Lavrador natural deste 


tado e residente 
Es em Sananduva há doze ahos. - Aos costumes disse 


nada. - Prestou o com 
promisso Legal, = dendo 1nquiridu sobre o objeto 


de denúncia de ris, 
ĉ,que lhe foi lida „disse:que não assistiu o con- 


flito; que o que 
q Sabe ouviu de Matia Boncoski. - Dada a palavra ao 


“advogado da def 
ĉsa,tste formulou As Seguintes perguntas: - P.R.- que 


katia lhe contou | 
Que foi surrado por Carlos,Domingos,liariano Picolo- 


to e Armindo Baschera. - p,R.- que Matia não contou porque motivo 
lhe Surraram. - P.R.- que não sabe se Matia é (h dessas pessoas; 
que ĉles sempre andam Juntos com Matia. -P.R.- que nao sabe se os de- 
nunciados Picolotos são amigos íntimos de Boncoski. - Dada a palavra 
ao Dr. Promotor Público,êste formulou a seguinte pergunta: - P.R.- 

que Domingos Tavaglioli,residente em sananduva,estava junto com o de- 
poente,quando êste ouviu a narrativa de Matia. - E como nada mais dis- 
se e nem lhe foi perguntado,deu o Juiz por findo o presente depoimento 


que ido esichado conforme „vai devidamente assinado „assinando a rogo 


do d = S Du. 
epoente, E ou O Saber,o Sr. Teodoro Moacir Teixeira. - 






[XA = 





A = 


E 
: KO 
LI i = ku 
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"REQUERIMENTO VERBAL" 

Ato contínuo, pedidândo a palavra e lha. sendo concedida,pelo 
advogado da déf$sa foi dito que, estando satisfeito com a prova e 
tendo verificado que a testemunha Jofo Júlio Leite,arrolada pela 
defêsa, funcionou como escrivão em parte das investigações policiais, 
tendo, portanto,se incompatibilizado para depor,requeria que,ouvido 
o Dr. Promotor Pŭblico,se dignasse o Dr. Promo,digo,o Dr. Presiden- 
te deferir-lhe a desistência. O Dr. Promotor público concordou. - 
-Pelo Juiz foi dito que deferia o requerimento, designando o dia 5 
de julho próximo,hs 14 horas,para serem ouvidas as testemunhas res- 
tentes e ainda a referida,de nome Dr. João Costa Neto, ficando o Dr. 
promotor Público,o advogado da defêsa e todos os réus presentes in- 
timados para a audiência acima designada. - Pedindo a palavra e lha 
sendo concedida,pelo Dr. promotor Público foi dito que requeria vis- 


ta dos autos, para fins de direito. - Pelo Juiz foi deferido,mandan- 





do encerrar éste têrmo,que vai devidamente assinado, -.-.-.-.-.-.-.-. 


ZR 6 „datilografei. - 
m. Bn KA Le 


— Ho Á—— E —-m— —— — 
^ 


242227 [tT CEN f 7 
MIA, 
LF 





ler 
ES” 
A 
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ni Cartório do Divel e "mg: Tri e Execuções. Criminais 
COMARCA DE LAGOA VERMELITA 

1 | 0 Escrivão: SE Augusto Garcez 
dl Lagõa” Vermelha; 20 — um JUNKO ML de SOI 
c mg ~~ R te Ta curso e: Ve. ie mej er ac B mam mees € 
MANDADO ` 
o“ | ^" vis 
E. Maio. Meira. ENE dV rS — 
== — LL E de Longa Vere. ele. a q a «e, 
d L— x 
kanda" p: qualquer. oficial. de justica dedio "(oum ea, dee fôr éste apre- 


D 


senlado, indo i o a suu SS KOR em sou TER -dirija-£e, nésle muni- 
EN 


cipio, ao 38... Fäng e, sob as penas da lei, cite ow notifique para compare- 
cer yy Om Yivizo, na P das audiências, mo edificio da E veio Municipal, 


As LA horas do dia ` A = NOS IY mde 19559 anteste- 


MOSES DEI 
munha: - "Antônio Domador", afim“de, prestar depoimento, acérca do 


crime de lesões corporais leves praticado pelos denunciados José 









Picoloto,Hermínio Picoloto,Leonel: Ribeiro dos Santos e. Benevenuto 
| Zanchet, sendo vítima Matia Boncoski, fato que se diz ter ocorrido 
no 49 distrito deste liunicipio,no botequim de Izidom Picoloto. 


ú o Ba 
O processo corre à revelia do réu Leonel Ribeiro dos Santos. 


as penas da Lepermpra-se 









~o que, na poma e sob 


A SE É 


S Ae 


re ÚA | JUIZ = E 
E e 
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pr 
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ime; “ini SST imuaj 


reze h: LAGA VERMELIIA 
ER o. SCNIVRO: +. a Augusto -(tarcez 









K L 
O So AŬ mdo, JUNO de 1989 — 
qa a TUA le, AE 
pe^ MAN o ADO 
== 





| Dn Mário Meira wo.. MDA nn : 
Juiz Municipal de Lagoa Vermelha, etc. | 


Manda a r T : 
qualquer oficial de justiça desta Comarca, a quem fôr éste apre- 
sentado, indo com TE i : e - 
, a sua assinatura, que, em seu cumprimento, dirija-se, neste muni- 

cipio, ao — 49 distrito e, sob as penas. da lei, cite ou notifique pura compare- 
cerem em Juizo, na saia das audiências, no edifício da Prefeitura Municipal, 


as 14. horas do dia 3... de MU, ame 19 39 , as teste- 


D “de 


munhas gie - José Scarioti e | | l | 


e. 


- Dr. Joao Costa Neto, afim de prestarem depoimen- 


“tos acèrca do crime de lesões corporais leves praticado pelos denuncia- 










dos José Picoloto,Hermínio Picoloto,Leonel Ribeiro dos Santos e Bene- 
nuto Esser: sendo vitima Matia Boncoski. A primeira testemunha ĉ 
numerZ ĈARO, de acusação e a segunda é referida. - O processo corre à 


revelia do réu Leonel Ribeiro dos santos. 
14 — 


da Lekrenmpra-se 





m heut son o... 
TET GALA UTI LL TTL a praha xR =. 


BZOR 


Digitalizado com CamScanner 


AST 


É AH 3 = hanc pol 


Á 


a MR ZA A SEA Le Qo C wb NADA. put 
] ema meo Lu 


AS 
E is SEET Y S Ttarl 


oa "ROT ies —3: 













) 


L4 ZA 
E 
RA E 
E ` LO 



























Digitalizado com CamScanner 










epo 


I Dag eco e ^2 


a» ES 

l E AG AL c. . megy ato RES a Y bw 
de ARE Cicero -e pis P 

7 | E^ S.E Petra Cs 


AP iai te „Oe. ee ae 


aĉ am am NA CO TLE = 


reta Peer FEA cen LE, 
17 BPZ Lcdo, Pam e É o L e A TA 
C2 Es EEL O LO A gege WEE SDD E CLS 
TAM LIA ES c à o ad. 
I M mimeo TI, Po Ce lera - 
ee sro ES E adota hc Aral 
amon O c 2. LE? ARG ACA me. 
De veo OS rme eee. ce Lin fe LE ra Y 
e E = INE TO co creio “i e E 
j DEMNM TRUE CC merca ee See 








| uc FEN En ——— — So FE 
RTE DEO (DA = poe Tos — 


i 2 
A 
Sé 


f Y) — 
PAEO 


Digitalizado com CamScanner 









A f gn AE s 
Lira E t APAE Eg RE a E 
Le romane? Seo keto. EMO, => Y 
| rama Mo MO pep Tra JA 


AS clas 
| | “> E d 








D) E i T n L - — 
P va e UN Ea e 
as y e ro £- Ss de E 
et Y e E / - > L AU 
dv A 
R 

p p im E 
un Vv 


T 
d pm j 
} ZA aur q >. 

AR AK > e ĝu n N Es , - 

N CATA io " = pg e 

- / a -7 - AR di 
VA ` dee" 
A lu 


>> 


Digitalizado com CamScanner 





————u L.L 








` as Z € Em, LIFO 

i ^ Zo Eege LAS sd DIE ON 
1 | Ge [EES LES mi Z4 E: CEA 
Bo ¿Saa ekas ¡fea Za 

| EZ ND, 

DOS TO no ue Felis to e mami 








— 


ert e dite, Le 3 Ja 


AO me Ep == 
EE EKo. 






E. = EA: 
Dec een d PA A = 
—— OEKE NTA, 


Kem ero | f ; m DN 
3 


EL GAL LO. | 


É ato tease ofe 


p > E 7 y = ` — : — LL; Ge? 
/ O j | 
ZS LLA CAT : [TED A 
o: UO E 
BA, z. SS ade E ER TA 
— ie q minado — " 
n : Í 
D LUI 
' 


Digitalizado com CamScanner 


pecoj ET [ee terco? ME 
o. SA ES ADD = 207 GA PK Oo, DI | 
e zs LEX ct ; / GB EZ, ~N | 
| Ven] OLO. A LO Dee, 
T Odo LOTO no S 
e E To Jote zu cc LEZO Ye c Pra PILOTO 
PVD ee] vee „Oer Lre beren Ee ` cir 
eee << O c CO Za trate =D 
Da ET LEA ` La SE o me pie EO 
Ze Ge CEP Mm mt LO 7 a 
À ca erre; : e korte? PO lere 


== — nx 
- 
- 


O ceu ERA 






= € 







ye. 
as! 


Digitalizado com CamScanner 





mm 
d 





Digitalizado com CamScanner 














9 smoke for kiras Diao Eg A 
LE ee ab A EPA Fund t i n Qe 


| BE” Aer. e cor bito Le EPI E 


> $ 


caera BN ¿IA É eu “¿ee LJ : 
| PI d - 

| , EL Ca E gra e LOC Denver Poa 
> ec AREA eje oc) A po 

ARO nece Lee dna AAA AT. 
E | ~E 
dës uL E AD. SD LIZ DIE 
d "T, 
DR I 2a — = IN om E) cs— 


A 


APS ro ce ee LAA ple. Era] “Do, 
ALAVA o aco Losso Lo Ge le 
E [EDO EL E E TD =) 


c d L^ = 
“<a É. $ É y Er] EBC s 


* 


k E to, BE ONTE reo uo Deco 


; PAI e Z4 STE 
| 










D c cz E esa — 
RR PRT «coca Dee DO me nedi 
q p ; a € 


A ia ao mO ur | 







PAR 


LA, P E e O ó e $ 
7 E CO cta LIVECO e: Se > E 2 = 





~A. 
i 
-— ; 











Digitalizado com CamScanner 


sl ej 
TEL LUT c, E = dT = 


E eC, LxA 


eec a rr ut pica fo Dee 
LL LLE o LEE 
| A mo Elm | 


ZA 
EL: LEE OA Veio A) 







[EE pr EE, Air eer EM cr 


A o m ee pez zive O Les ze Da 








ri = KEE A e N 
— a APE C b. 3 
e r S e ME E — E! Hn. D 
PR HFE Ledo Z erre 222 = E] aze == Doro 
; b : LK á L3 
d a R E CS CI 
LD > 4 7 A Z PV enn EES 
"T A "— SI : ^ 
E oz PEPO APRA 
Po K — D 7 
1 | E kro pen cem Lo Ke 
LATA Z EAR LM Lg A LE SC AA eco - 
E p 3 e A - 
A AD | ELEZ IEEE AUI e SEGS” 
= Gi 7 5 E B p E. = 
Sm p [eine Et rt Erre «emo pes 
e | > y 


d — —€— = < y == 


ao c p 


~D e MA ces Seo Coto” 
z^ —— 
= Eco Va Ni „IR ELEA (COZ - 


Digitalizado com CamScanner 






» lA smo ui aŭ. 
zac ac EE AA i i 
- 4 æ DA LIEU E E 
l E Gy VLE VE / 
[LEE etu * / 


e P e D om cc —Ó P gr 


som C 


| Cote E 
Vo tote VEIA 
Ma 

Cv oe LO. Lco cp 











| ; ¿AVE SALA Pr 
MAN ro KEE kaTa oho 


k | 


SIETE Les LR PALLE cce De LE). - 

















Digitalizado com CamScanner 






CS -— E ecco occa = STER [rio ME 
— PE CC» = CP Ti pp ccc M et 










E so A oL pas a 
a TAM A Dr e 
METO mm IEN oe a 

deco ema a E 

E — pp» 
coe R poor 

„Poe cc onk Ĉm pe. c Ou. 
= ) Apaga PE Kim A 

d E E finu REAO Gegen Hoa, 


Digitalizado com CamScanner 


— 


= PPM T 
e ee 2, c ! E 
= y Arc lio e E 
/ me E 2 a “AOS p / ——« c ~ r 
JP é Eer E >» uoc ELO La | 


A ep 
» É Ls 
DIE wee e , 4 
^ ^ P ZI e ~I c «= Ze ZA. ee? , 


„Aii 
7 ps d C2 
EA l c 
Cs TES P^ 


Co DEE FE 


[Dni HO CA Le 


AA C 


LA ce A ATA Ce p. 





e ` 


252 CO LZ La p e p P y A 
Eni DO LUME es GE Be ZE = 
ee 





ge lias do mez de 
o E La Ge i131] novecentos etr ta n ici A 
me de Lecós Vermelh: T AL A 
Vos. rr VELO 


79 esto termo. Eu, 






Digitalizado com CamScanner 

















249 Cartório do Divol “e Grimo; Juri o Execuções Criminais 
d vers DE LAGA VERMELEIA 
TERN 


y | 0 Wenn ` ` Apolos Augusto SE 


L 
RE ou s 6 


Ca Vermelha, Ri a y? NE Ki GH de 1925, .. 


— ip mo SN PUPA | Ds S x8 





k po 
ARO MAND RO o x 
OPNS URS e, E 
vi ——NHunioipai- ap n Lagoa Vermelha, etc. 
SC 1 kanda a quae oficial de justiça Westa Comárea, a quem JA Mame 


sentado, indo com a suu assinatura, am, AC seu cumprimento, dirija-se, nósle muti- 
“cipio, ao 49 distrito e, sob as penas da lei, cite ou notifique pora compare- 
cer em Juizo, na saia das audiências, no edifício da Prefeitura Municipos, 
e anuo. horas ES GVON] GE «julho... — E de 1939 „a teste- 
munha E la = - Dr. Joao Costa Neto, a qual (VEROJ ser conduzida 
b sede CEU eg de varas", afim de a o seu de- 
+. poimento sôbre referências existentes nos autos do processo crime 
movido pela Justiça Pública contra José Picolo,Hermínio Picoloto, 
Benevenuto Zanchet e Leonel Ribeiro dos Santos,esclarecendo,por es- 


— sa forma,» Justiça em sua árdua e nobre missão. Foi vítima dos réus 


—Matia Boncoski,que recebeu lesões de natureza leve. 


i 
ZEE - s 







e. 24) e = a - 
ferida testemunha,Dr. João Costo Neto, deverá ficar cien- 


` Ge 


ji multada n na _importáncia_ de cem mil rĉis (1003600) , _de- 


M ———— 


eiter- FOTO ao processo | crime por | delito . de e desobediên- 


— — — — - = 


“amor api 


=l 


JJ AA 


— mg ess PP q.— — sn À— — a e —í sus ele ia — ~m 
as 


E o Ka, E 
TON ET... Boaventura quevedo,conforme se vê da 


——— À br od Dr A 





NC 94v. dos autos respectivos, - nao compareceu em Juizo. 
LS. Lom 











Kr, ` œ AA . nn srrto... 
` ien Á pom d 
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ma frma e sob as penas du L 
na (dun 








( ) Q0 LC, 
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ASSENTADA 7 1 


Aos dezessete dias do mês de Julho de mil novecentos 







e trinta e 


ve,nesta cid 
bor ade de Lagda Vermelhn,nn sala das nudie&ncins,hs 14 1 


horas presente € | 
CS 9 Dre Mário Meiro, Jui; Municipal, comigo escrivão 


Ext one infrasorito,presentosf, tnmbém,o Dr. Brnzilinno do 


| Costa e Silva, Promotor Público,o advogado dn defan Br., Gomer- 


etemunha notificada, Dr, Joño Costa Neto 









Y 
José «Picokoto,Hermfnio jicoloto e LeonéL,digo, 


NE eh a 
, A 


evenuto Zanthet,N revelis do denuncindo Leonel libeiro dos 1 


tos pelo Juiz Tomaso due in se proceder à inquirigfo da re- 
erida ES. ux que abaixo se: vê: - 


XN 1 


A (referida). 


Dr. João Costa Neto,com 27 anos de idade,solteiro,médico, natural 
do Estado de Santa Caterina e residente em Sananduva hé um ano e 


quatro : meses. c ES costumes disse nada. - Prestou o compromisso 


ma 
sai =. = É 


TEO = - Sendo inquirida sôbre as referências constantes do pro- 
c Lon C poda 425 - 
eT 7 72 — que so anoitecer do dia imediato ao em que aconteceu 


— —I i. ——— — 













oi chamado pera atender, è vítima e compareceu 


- 


Ra 


— O 


= PpP «= cue,epenas,se limitou a fazer a neces- 
E uw ~j 


r Y k -= N E 
perguntando a ketia como havia recebido aquele 
ma h 
x b A | 

respondeu que recebĉra nuna briga,onde recebera 


E ka | 


=t 


EN. — que Matia estava muito machucado e o de- 
F-a 
ble estaria en estado de embriaguĉs; que,alguns 
BDereceu no hospital,afim de ser submetida a 


ne -P.R.- que Matia folava perfeitamente. - 


mou-se no hospital no dia imediato ao em que 





tido a auto de fcorpo de corpo de delito; 
un offcio recebido do sub delegado Pri- 
— gl no hospital; que a aludida | 
a & fls. Tf dos autos. - P.R. que a vi- 


en eue se pro- 


lar declarações,no mesmo dia 
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| Do" 
3 A o 
"É ADVOGADOS É 
Lo; » 


~ Lagoa Vermelha 





Xvidenci rá | 
adse da Prova dos auton a inecencia don R.R., à nis mer os depoeisen- 


à 
tes des indicitados auteres do crime Mariano,Carles o Domingos Picolotte e José e 












armindo BaschBra, todas às denuncias testemunhas, afirmas que os denunciados reti- 
raram-se da bedega „antes da victima,sahiram de caminhãoe,a rumo diferente,ist$ é, 
feram pela estrada que vae á Fiume,exuquanto que,a victima sahíra em direção á sua | 
casa que fica na estrada que vae da Bodéga de Izidóro á Sananduva, rumo opósto as 


que fóram os denunciados, 


Vês-se des autos que o denunciado Benvenuto Zancheta,não éra vessía ali conhe- 
| 

. 2 
cida. Viera a procura de terras para comprar, intencionado a transferir residencia ] 


para este municipio. Nao tinha ele, cemhecimento algum no local e, como não tenha se 
frido agresção e nem insultes,perque razão teria agredido a victima? E! o demencia 
ado um homem turbulemto,desordeire ou provocador?Nio..O0 atestado passado per auto- | 
ridade conceito funcional, fes. 62,nôs diz bem alto da sua conduta. 

A victima, ouvida pelo Snr. Sub-delegado do 49 distrito, posteriormente,ás de- 


EE tomadas por todos quanto pudessem falar comtra es R.R.e, cujas depdimen- 


F tos foran adródemer nte EE erstes, não só disse ao Snr. Sub-delesado nie ter sido 


edido e ei pane o SR denunciados,como o afirmou perante o Juize( fls. Il e 


E = ër éi 


ciados J sé e Herminio Bicolbtvo, sempre feram e são amigos da vietl- 
passo que os acusadores e indigitados autores do crime,de ha longos anos são 
"Mathias Bomkowski,é o que vemos dos autos. Ora, se Bomkowski é ami- 

e inimigo dos que se dizem testemunhas e,no dizer da victima, 
Be? e aparecem estes como testemunhas e protetores da: ofendida, 
dia E Ja espancada outras vezes? E! evidente o truc de que uga- 
A responsabilidade criminal que lhes cabe no caso em tése, 


E. que a prova dos autos autorise a condenação dos acusados 
RAY , 


ranquilidade responsa no direito, que, estamos certos, sabereis 
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